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ôa "Bela ¡ôorrt1edôa�'¡
, ..

Tavira seduziu-nos.
Parecia uma cidadezi-

-

nha de lenda, miran­
do-se nas águas \ia'
Gilãé, um rio enamo-­

rado e trovador que
lhe canta canções que
aprendeu nos montes
donde vem a deslizar;
e, quando a maré en­
che, volta ainda" sau­
doso, a beliar a cida­
de,misturadas as suas

águas nas águas do
mar.

Pela alvura do seu

casario e pelas típicas chaminés
de acentuado cunho 'mourisco,
pelas' cúpulas das suas igrejas
que lembram mesquitas, pelas
esbeltas palmeiras, dande som­

bra aos jardins, e pela .sua con­

figuração donairosa, Tavira fez­
-nos recordar as cidades árabes
do norte de Africa, e, pélo silên­
cio das suas ruas muito limpas,
pareceu-nos adormecida por ma­

gico encantamento.

"

t'aví,a- Vista parolal- dlvlsando·se noseu oonjunto
as tOrre,S das súalS Igrejas e chaminés rendllbadas.

;.. "

Urb rapazinho francês
, -

FALA DE PORTUGAL
HÁNO MUNDO'milhares'

de crianças, que, .não
'tendo culpa dos desvarios dos
homens, são elas que pagam
e pesado tributo à conquista
da paz.

Seres indefesos, cujo sorti­
so 'Será porventura' o unico
grito de esperança a afirmar
aos homens e aos escombros

que a, vida é bela e deve ser

'\Tiv:ida,; estioIam à mingua' de
recurso», mal vestidos, sub ..

..alimentadcs,
'Contra esse crime; que os

homens cometeram e as crian ..

;8'1, na fragilidade e Inocência
das suqs vidas; estão a pagar,

-

se ,não há remédio, há cari..

dade; se não há recursos, há,
pelo menos, bondade de co ..

ração.
Bondade de coração, dot

pela dor alheia, princípalmen­
y

• le 'quando a gritam ao Mun­
do lábios de criança, tem sido
It expressão marcante dos co-
?PT if

.
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tln!()rmaç6e,
Foi çoncedida à Câmara Mu�

J?Jçipal de Aljezur urna comparti­
cipação de' 55 .ooceoo, destinada
,à reparação das rues da vila.

•••

A' Câmara Municipal de Vila
Rea! de Santo António foi con­
cedido pelo Estado um subsidio
na importância de 49.062.:11>50,
para, c�ntinuação de obras. de
abasteCunento de águas à vila,
'aede do concelho.

•••

A Camua Muni�ipal 4e Alje.
zur foi autorizada a inaugurar a

estrada municipal da Praia de
Monte Clétigo.

if: '" •

Foi concedida à Câmara Mu-
nicipal de Lagos uma comparti­
cipatão no valor de 85.000:6>00
'par� obtas de pavimenta�ão' das
ruas do Dr. Oliveira Salazar e

'ae Silva Lopes, ua rCterida ei-
'Qedc. .
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rações portugueses, vestindo,
alimentando, aconchegando
na quentura dos seus lares
esses milhares de pequenitos,
de olhar esgaseado e côr ma­

cilenta, que a «Caritas" nos

traz dos países onde imperou
o mal. ,

E eles vêm e sentem-se fe­
lizes e bricarn ao sol dos nos­
sos campos e das nossas

praias, aprendem a falar a

nossa lingua, sorriem, enfim.
E tomam côr no sol e seiva
dos nossos prados, e brincam
e são outra vez crianças-c-se
é que alguma vez o houveram
sido.

.

o

Aó partirem, 'não deixam
.apenas um lugar vazio em ca..

da mesa ou o silêncio das
suas vozes nos jardins onde
brincaram: deixam-nos tam­

bém os corações marcados
pela saudade, os olhos cheios
das suas imagens, das suas

cabecitas loiras, sabe-se lá

por quantos anos l , •• .

Por isso rios consola o que
aquele pequeno francês disse
de Portugal, ao regressar a

Paris, ao redactor do jornal
«Bonjour-Dimanche»,

'

Onde estivera, segundo os

seus dizeres, havia lindas ár­
Vores ...... figueiras, cerejeiras,

(COMCtUt tu. 3.& PAtilHA)

A Tavira chamam," e muito
bem, a «Bela Adormecida»; mas'
a cidade despertou naquela ma-'
nhã radiosa. De todos 'os recan­

tos de Portugal continental e in­
sular chegavam centenas de ra­

pazes. A juventude portuguesa
vinha ali cumprir o serviço mili
tar no Centro de Instrução. Os
milicianos chegavam ,a Tavira
rejubilou. As rua� estavam de ...

sértas, mas, detrás da rein dali
janelas, olhos lindos de moças
lindas viam passar os rapazes a

caminho do Quartel. '

A «Bela Adornrecida» desper­
tou, e despertou para aéarinh'at
os rapazes que ali chegavam no

cumprimento dum dever. A mãe
e a noiva ficaram. longe? I. •• Sê,
ficaram, Tavira tinha carinhos
de mãe e sorrisos de noiva. para
nos tornar menos amarga a sau­

dade, menos penosa a ausência e '

menos dura a vida de soldados.
Sobre o rio, bandos de aves

marinhas saudavam-nos, em re ..

voadas graciosas; e, sobre a ei-

/

AAj)êctô t10êUêô dõ dPeD6 da inferfl611
��._ .. ,......- "'W-ze27"'·emzs:g¡:

NOVOS ASPIOTOS
do "U�!Uc.t tt�!mH�(!:�'� 'm,!�,�ga
Quem hoje visita os museu.s de

Lisboa, não pode furtar'-'se, siti­
ceramente, il manitestafão do
seu agrado, da sua admiração
pelo maravilhoso espectá�ulo de
arte e de beleza que neles se 05-

tenta\
. El este, sem dúvida, um dos
aspectos de não menor valia que

!
�f�r.!!�t �q, �lb2! �9. !¡�it���e,

o soberbo conjunto desta Lisboa
renovada; desta Lisboa, legitima
parceira das gtandes urbes euro­

peias ou amerieanas.
Detenhamo&oos hoje num dos

seus museus, a soberba pinaco­
teéa das .. «Janelas Verdes» - o

Museu Nacional de Arte Antiga.
Dificilmente se pode transmj·

(Ço�P�¥J !!� l.!� �A(i��A)

dade, as andorinhas saudavam­
·nos também, cruzando em to­

,das as direcções o azul lumino­
so'do céu. Estalavam gargalha­
'das fres�as nas ruas. Tavira ani·

mava-se, t0l-mava mais ,vida. Nós
chegámos e transmitimos·lhe a

nossa mocidade exuberante. Nós
eramos, na primavera da vida,
os arautos duma Primavera que
se aproximava e já se fizera anun·
ciar nos ramos floridos das amen­
doeiras e no verde vi�oso dos
montes.

_:._ .... ,�. ,,_, _'<")\_. ". ... ,_,._ .-, 0-' '_ •

EGO'S, DO p .aSSA110

Um 'G,m,balxad()r,

"E,1:n ' 22. �d� :OútUbr� de � 5,2S
desémbarzou em Tavira .Davld
Judeus, onde foi' recebido com
muitas honrarias pelas autorida­
des e pelos cristãos-ncvos, e dé
onde ditigiu uma carta a D¡
João fll. ':: ,-, \ ¡ ,.,', (

.

'Esse embaixador: chamav:a·se
Davidi e, dizia-se fi.'lhd dé' um rei
Salomão-e irmão do Rei José�
soberano de um reino judaico,
situado no deserto de Habor (OU
dó- moute. '.Tabol'j; na península
arábica, e constituido por, àlgu:.
mas das perdidas dez tribus de
Israel, principalmente da tribu
de Ruben, razão pela qual ficou
conhecido na História judaica
pelo nome de David Rubeni, ou

seja descendente da tribu de' Ru....
ben. Em Portugal era conhecido
pelo nome de David (ou Davit)
Judeu. ..

Vinha de Roma, onde se en­
trevistara c:om o Papa Clemente
VIl, a quem agradou o seu pro­
jecro de criar (Um Estado Judai­
co livre; pelo que o dirigiu coIIJ.
cartas de recomenda�ão para o
Monarca portuju@s.Como D. Joaó III estivesse em

Almeirim, ,para ili se dirigl"" o

embaixador judaico, onde chegou
em Novembro de 1525, tende
antes dirigido ãquele Rei uma

carta escrita em Tavira, e a que
acima me retiro, 'e do teor se­

guinte':
"

«Magnifica Sacra M'ajestade
Ilustríssimo Rei de Portugal,
Saude, escrevo esta s6 para avi",
sar a Vossa Maje-stade como é
vosso servo foi arribado aqui na
Terra de Vossa Sacra ,Majesta­
de e sou enviado aqui dp Destrto
de Habor por mandado deEl·Rei
José meu Irmão e de setenta
seus velhos Conselheiros e Juíses,
os quais todos estarão ao man..

dado d-e Vossa Majestade: tem
sua Senhoria drca de 300.060
bons combátellltes e tem cargo
de sua Justiça e Razão todas as

segundas e quintas feiras, e com
acordo o dito meu Rei José com
seus setenta Conselheiros man�
daram a mim vosso nO\1O servi­
dor a falar a Vossa Majestade
coisas de importancia e srgredo
o que Vossa Majestade fõlgará
de saber qqando houver por bem
de me ouvir porque será para
honra e glória de Vossa Majes:
tade e onde o vosso servo esta..
rá ao serviço de Voss. Sacra
Majestad�' sempre m�i a�ate�ha�'
do. Escrita em tavIla (Ta.vlra)
terra de Vossa 'Majestade onde
estou arribado a 2� dias do pre­
sente mes por mar, feito a 24 de
Outubrc de 1525.

.

,

«Por mim vosso novo servó,
. Davit, tilho de EI,Rei Salomão
Judeu».
Como o leiter vê, a ideia da

criação de um Estado Judaico in-
de�endente não é nova.

'

Condensado da revista lisboeta
« Ver B Crer»,. por

f>amião cI. !¡¡eonceUol

Santa Casa da Mise..
ricórdia· de Tavirá
Na relação' das ofertas da frê.

, guesia da Conceição, há a acres­

centar a quantia de I751/tloo, do..
na}ivo do sr. Capitão Jorie l\i�
DOlro,
... � ... - ..,-".,
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POVO ALGARVJ:O

IPELA CID� A_"_m_a_"_e_ir_a_d_e_._••_G_a_b_ri_e_l_d_'A_,"_n_u_n_z_io
'CI.b.R.Cr.�tlYoT.Vir.n••-Ho. o . D UO U E 'G A 'L A • T E
[e, pelas, 22 horas, realiza-se
neste clube, uma interessante fes­
ta, denominada «Noite de Prata»,
a qual será abrilhantada pela ex­

celente orquestra «Ritmo».
.

•

Teatro António Pinheiro-Apre­
senta hoje um excelente progra-

\ ma duplo de fi-lmes portugueses,
Três Espelhos, .uma aventura
emocionante vivida com superior
inteligência, com João Vilaret,
Virgílio Teixeira, Rafael Duran,
Paula Bárbara, Carmen Dolores,
Madalena Sotto, António Silva,
e um fado por Maria Clara. Em
complemento, Aqui Portugal,
uma obra invulgar, repassada de
amor á terra portuguesa, em que
o povo é o grande protagonista,
com as Irmãs Meireles, Barbara
Virgínia" Maria Clara, etc •.
Terça feira-Abott e Costello

Desportistas. O filme dos dois
excêntricos cómicos que são um

manancial inesgotavel de episó­
dios divertidíssimos, que fazem
rir a bom rir. E' o que sucede
com esta película em que eles se

apresentam como desportistas
numa equipa feminina, que os

obriga a provocar as maiores
diabruras. '

Quinta feira�A Voz de Além
Túmulo, um filme denso de mis­
tério, com Lee Bowman, Mar­
guerite Chapman e Edgar Bucha­
nan. Drama comevedor em toda
a sua palpitante realidade, Em
complemento, O'dio de Bandi­
dos, assombroso centraste entre

a vida agitada da cidade e a trano

quilidade da pradaria momen­

tâneamente convulsionada por
proezas de audaciosos bandidos.
Sábado-Ei-lo de, volta, o ver­

dadeiro, o autentico, o único,
Errol Flin em Robin dos BOSe

ques, em técnicolor, com Olivia
de Havillan, Claude Rains, Basil
Rathbone e milhares de figurana
tés, Em complemento, VIrgínia
Bruce, Dennis Morgan, Jane
Wyman e Wayne Morris, na de­
liciosa comédia sentimental An..

jos da Terra. Uma história ale­
gre e palpitante, cuja acção de­
corre entre pilotos de aviação eo­

merei.!.
.

fi

Farmácia de Serviço':""Eneontra=
-se de serviço urgente durante
a correate semana a Farmá,ia
Montepio Artístico.

•

Oferta Infantil de
Pedras Pequeninas
Ap,Jo aos Pais, Párocos e Educadores

PROGRAMA

Nd dia �8 'de Dezembro, (ellti
dOl Santol Inocentei, ou em qual­
quer outro dia desde o Natal até
à oitava dos Reil ou ,meDmo até ao
dii 2 de Fevereiro, todas al crian..

ças de Portugal irão jonto do Pre,­
.6pio de Jesul Menino-na paró­
quia, DO colégio, elcola, patrona­
to on na própria call de leni pail
�oferecer-Lhe, com o nome de
€Pedral Pequenlnal:t, 01 pouco.
ou muitol centavoll que puderem
amealhlr lité elsa data.
A intênção deIte ofereelmeli to

aer': I.eJm reparaçllo, da perver.
.idade cruel com qoe Herodes ma­

tou 01 menifios de Belém, para
impedir que JesDI fOlse Rei; e em

dest.rra IInta dellel' Inocentei
-primeiras vitimai da realeta de
Cristo.-2. o em união de espirito
com aquela multidão de êriançaa
'lue na (iltima entrada lolene de

Jelull no Templo de Jerulàlém
romperam numa vibrante é irre­
primível aclamação da realen do
Senhor, precisamente na ocasião
em que os fariseus, desesperados,
mail instavam Jeslll a conter o en­

tusiallmo dos discípulos e do povô,
que bradavam à uma: HOSANA
AO FILHO DE DA VIDI em

lingllagem de hoje: VIVA CRIS­
TO RElI

*' ti: ...

A. lomu reunidas, com indica­
ção da procedência e, quanto pos­
,ivel, lHÍ1a relação da forma cQmo
o açto IO roalizou, devem' reme·

�!r:•• JQ $",��,,,·(,,do fl9. Mon��

O JOVEM e esbelto duque
de Bandolina encurtava,
ao galope duma fogosa

égua baia, a distância que o se.

parava da "Vila Pimpinela», re­
centemente adquirida na «riviéra»
dos Estoris, onde fôra refugiar
o seu Suntuoso tédio e a sua exó­
tica beleza, a condessa da Por­
calhota.
Uma vincada ruga sulcava 'a

sua fronte marfínea; e as comis­
suras dos seus finos lábios cur­

vavam-se para baixo, como as de
Monna Lisa, mas muito mais
varonilmente. A condessa não só
era bela e eslava, mas criava ain­
da um problema-ou. melhor,
vários problemas. O primeiro era

identiñca-la, na sua opulenta pi­
nacoteca: - Ticiano? Veronês?
Tintoreto? Rafael? Fra Angélico?
Botticelli? Filipe Lippi? Com as

mulheres de quem se parecia
ela? Como importuna mosca,
poisava volta e meia no cé­
rebro ducal a ideia, mil vezes

repelida com horror, de que Li­
la (era o "petit nom» de Dalila,
a condessinha) lhe lembrava um

desenho da «Vie Parisienne» •••
Mas isso era uma profanação!

Não, não! Continuará a procu­
rar entre os grandes mestres •••
A menos que se parecesse com

as mulheres de um primitivo anó-' -

nimo, cujas obras nunca talvez
tivesse visto •.. Isso seria uma so­

lução. Outro problema era saber
donde ela provinha. Da Rússia,
certamente, mas ••• directamen-
te do sólio do, czar, ou dalgu�\

calabouço da frígida Sibéria? A'
verdade é que não devia impor..
tar-se ,com isso. Quando Hie caiu
'nos braços pela primeira vez,
envolta no seu casaco de pele de
urso, ela exclamou em russo:

�Ai, filho, cais que nem man-

teigá em focinho de cão!
Esta frase, aprendida com um

limpa-cocheiras espanhol" provo­
cou uma atitude interrogativa no

nobilissimo duque, a quem ela
imediatamente a traduziu em pu­
ro toscano, sob este disfarce lin­
guistico:

-

�Vieste que nem uma andari..
nha no invernol
Mas isto nlda era comparado

eom o terceiro problema! o de
distrair o seu fidalgo aborreei­
metito.
A m�o liliaI da condessa Lila

alastá'Va enfastiada as ñnas era­

teras de oure, cinzeladas por
Benvenuto Celllcl, em' que o duo
que lhe oferecia vinagte aromãti­
eo, �om colares inteiros de p&rolas
do mais puro oriente nele dissol­
vidas. No' seu mau italiano, que
para ele era outro encanto, ela
recusavit ,

.....No, no; caro duque, mi dis­
piacee al figato!
Uma noite, para que ela pu­

desse aquecer as mãos, aquelas
mãos ebúrneas é espiritualizadas
que lhe recordavam as que :Dan­
te Gabriel Rossetti pintava, man"
dou incendiar um dos seus tas­
telos. Lila riu durante tres se­

gundos, como urna alma do 5.°
'ano do liceu, e em seguida sus-

pirou: "

-Questo va dàr-tt1i a!at', �il­
rissimo. Andiamo, andiarno via!
Entregue a estes e outros hiio

menos graves pensamentos, o

duque de Bandolina cruzava já
a avenida de álamos que desembo­
cava em frente da luxuosa viven-
da da condessinha e que sempre
'lhe re,ordava as inimitáveis trans­
parências do pincel de Corot.
Desmontou de um salto e, en­

tregando a um cavalariço as ré.

mento-R; dos Douradores, n
-Lisboa.
O agravamettto daa taxas poa­

tais pUlA o tripulol pede que em

todos os cetttros se compense com

o aumento de ¡etierosidade a di..
minuiião de receio a qlle elas vão
causar. O S. 5. Coração de IeSUI
lhel pagará a cem por um.
Novembro de 1948

O Dir�ctor do Secretariado

deas da égua, de sangue tão
puro como o 'seu, perguntou ao

mordomo:
-Onde está a senhora con­

dessa?
-No jardim, senhor duque,
O fidalgo embrenhou-se entre

as florescências dos canteiros,
onde, esplendiam as rosas, as dá­
lias, as tulipas, as margaridas;

,

os hibíscos, os cravos, as viole­
tas, as maravilhas, as ervilhas de
cheiro, os lilazes, as hidranj as,
os gladíolos, os narcisos, as prí­
mulas, os malvaíscos=-enfím, to­
do aquele mundo de aromas ca­

pitosos que, ondulando às suaves

carícias do zéfiro vesperal, fala­
vam entre si a delicada e mística
linguagem das flores.

-

De repente, parou. Sob um

caramanchão, reclinada num ban­
co de mármore róseo, jazia, indo­
lente e distraída, a bela condessa
Lila. Um dos seus torneados bra­
ço� assentava 'sobre o rebordo
do banco e a cabeça apoiada nele;
"na outra mão segurava uma Rot,
a que, de vez em quando, aspi­
rava o perfume. Estava de cos­

tas voltadas para o duque, que,
ao vê-Ia naquela postura, pensou
um instante na Venus CaI'ipígia,
mas mais delgada, mais estiliza­
da, mais moderna;' Contendo,
com a sinistra espalmada, os

violentos encontrões do coração
contra as paredes do tórax, apro­
ximou-se nas pontas dos pés
amorosamente, mergulhou, entre
as omoplatas brancas da dama,
que emergiam dum Mediter�âneo
de rendas de Bruxelas, ou dos
arredores, a lâmina aguda e cin­
zelada dum estilete florentino do
século XVI, mais coisa menos

coisa.
-Que me há V. fatto, mio

caro?-interrogou Nila, volvendo
para o jovem os seus olhos de
violeta crepuscular.

'

O rapaz caiu de joelhos a seus

pés, e, beijando a fímbria do seu

vestido verde de Ibama fulguran­
te, exclamout

.....Olha, nlío sabía como havia
de entreter os teus ócios, een­

terrei-te um punbal entre as es­

páduas.
",-Sempre galantel ..... murmu=

rou ela;, aereseentando logo, nu«

.

ma voz que parecia um sussurro

de brisa matutina:
-Mio carinhoso amicol Como

é gentile!
O, jovem compreendeu que a

punhalada lhe era indiferente e,
portanto, não a divertia. Baixan­
do a cabeça, dirigiu-se a casa a

buscar um sacarrolhas com que
lhe extraísse a arma. Mas, ao

atravessar a cozinha (para encur-

tar caminho, clare, porque os seus

pés aristocráticos não costuma­
vam pizar o solo culinário), ao pas­
sarpela cozinha, teve uma inspira­
ção e toinando qualquer coisa de
sobre. a mesa, voltou atrás e dei­
tou a correr para a sua amada,
-Toma, Lila, tomaí=-e ofe­

receu-lhe o que trazia na mão.
A condessa endireitou o nobilís­
simo busto e, como a loba ro­

mana, atirou-se à presa e devo­
rou-a, entre gargalhadas de ju­
venil alegría, Os olhos brilha­
vam-lhe com um extranho fulgor

< que o duque nunca lhe conhecera. '

-Que é isto?-preguntou, com,
,

, a graciosa boquinha atascada de
comida. Que é isto, que alimen­
to desconhectdo e misterioso, que
me torna a mulher mais feliz do
mundo?
-Fava rical-e-tornou-lhe o jo­

vem.

-Fava rical=-exclamou. Rica
fava! Oh filtro encantador, am­
brosia dos deuses que o meu

sentido gustativo jamais provou!
Doravante serei feliz, cada vez

que me mandares á fava rica. Já
não tornarei a enfastiar-me, por­
que este manjar excede os meus

mais obscuros e secretos desejos!
E voltando uns olhos de man­

sa ovelha ,para o consternado
duque:

, �Amo·te querido, amo-te mais
do que IO pulgão ama a couve em

que repousa, mais do que o me­

xilhão ama a recha onde se

prendeu! Amo-te, caro, caríno,
carissimol .

E caiu para o lado, completa­
mente morta. O jovem e esbel­
to duque tinha-se esquecido do
saearrolhas e o estilete matcu-a
em silencio, suavemente, subtil.
mente, naquela ,hora que era a
mais feliz: da sua vida.

r
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Thamar

Aecordaçôes de Milicianos.
(CdilfcLuslo ]jA I.

il PArirÑ'A)
Sede bem-vindos I; . ó - teria

dito o povo de Tavira. E, talvez,
a ehegada a esta terra linda ins­
pirasse o poeta que escreveu a

canção, que alguns dias depois,
eantavamos,marchando garbosos'
pelas ruas da cidade i

ctSalvé, Tavira,
Prodigio da Nature{a! .•.
Cidade querida;
Cheio de encanto e bele{a. .:.
oj linda terra
Do nosso Algarve 8em igual,
A tua bele{a encerra
A alma de Portugal! ••. jj

tlHO ..

ravira, a "gela Adormecida»,
despertoU, tom a nossa gárrula
alegria, e nós, seduzidos pela
sua beleza im:omparáve� ideali­
zámos um mundo mais belo e

melhor, um mundo em que as

cidades fossem como aquela, uma,

cidadezinha de lenda, embalada
na .!lua tranquilidade pelas. águas
murmurantes do Rio Gilão, o

rio-trovador. I

«U Antuná.

HORTA· Ven()e·se
Toda oU um talhão, situada

no sitio do Pinheiro-Livramento,
qtie consta de terra de semear,
diverso arvoredo e água com
abundancia.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Manuel Jesus
Viegas!

'IOY.-=i��
Nasce o Sol e pGe-se o Sol .••
A nossa vida ê assim:
E' um só dia que passa
No Mundo que não tem fim.

ISIDORO PIRES

Ginâsiô ClubQ de rTavira
'Ashmbleia Gerill

,CONVdCATÓRIA
De harmonia com o preceituaia

do no Cap. lV, art. 12.0 dos Es­
tatutos, convido os Excelentissi­
mos Consócios a reunirem em
Assembleia Geral Ordinária no

dia 11 do corrente mês, pelas
20 horas, na séde do Clube, á
Rua Dr. José Pires Padinha, N. °
8_1.°, com a seguinte ordem de
trabalhost

Elel�ão dos corpos gerentes para o ano de 1949
Não havendo número legal de

sócios, considera8se feita a se­

gunda convoca�ão para uma /io­
fa depois, no mesmo local, fun­
cionando a Assembl�ia com qual­
quer número de SÓCIOS e com a

mesma ordem de trabalhos.

Tavira,9 de Dezembro de 1948
O Presidente da Mesa da Assemb; àeral

a) Martiniano Pereira dosSantos

il 4
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Pela 'Prooincia
Santo Estevão

,

!lia I.· dê!lezembl'o-Para comemo­
rar aquela data histórica, realizou-se,
na sala de sessões da Sociedade Re­
creativa de Santo Estevão, urna sessão
solene. Foi orador o sr. Alexandre Ga­
go, que proferiu uma tocante alocução
alusiva á transcendência da cerimónia.
Seguidamente, foi servido um finíssimo
lanche aos sócios presentes, 'após o

que se realizou baile, abrilhantado por
uma excelente orquestra jazz.

, lIumlnavio lIúblioa - Continua esta
aldeia privada de iluminação pública,
facto que se fat notar há bastante tem­

po e que devia ser olhado com atenção
por quem de direito, para que a nossa
terra não, pareça de noite, uma aldeia
adormecida.
flotCoi.. lIe..oafl-No gôzo de licen­

ça, encontra-se entre nós, o sr. Custó­
dio Bernardo.
- Vimos nesta aldeia os srs. Damião

Andrade e Vitalino José aa Silva.

-Regressou da Capital, onde foi aso
sisiir aos encontros internacionais de
futebol, realizados nos dias I e 81 o sr.

José Floriano Rodrigues.-e.

lJoulé

;

Torneio cie P'utebol «José dos aei.n­
No passado dia 5, realizou-se no Está­
dio Louletano o ultimo encontro da L"

volta, para disputa da taça «José dos
Reis,,_
o encontro foi entre as equipas do

Juventude Sport Campinense e do Clu­
be Desportivo da Tor, tendo alinhado
pelo Campinensé: Fausto, Francisco,
Guerreiro, Manuel, Santos, Ferreira,
Bernardo, José Maria, Rogério, Leandro
e Octávio, e pela Tor: Campina, An­
dré, Amaro, Mateus, Augusto, Filipe,
Gonçalves, Costa, Carmo, Cardoso .e

Santos. '

O desafio começõu ás 1'5 e 30, tendo
logo o Campinense tomado a grande
area da Tor.
O Campinense logo de inicio come­

çou a dominar, metendo o seu 1.0 golo,
a 20 m, da primeira parte pelo seu mé­
dio direito, Manuel,numa bonita cabeça.
O jogo decorreu com grande entu­

, siasmo do Campinense e com grande
vontàde de ganhar. ,

'

.

Por outro lado, o Clube da Tor que­
r,;_a ao meno� estabelecer o empate, que
nao consegillu.
A 30 minutos da primeira parte, o

Campinense pelo seumédio direito Ma'..
nuel, o marcador do tento anteriorjme­
te outro golo, ficando a ganhar ao Clu­
be da Tor por 2 a o,

,

'

Pouco antes de terminar a primeira
parte, o Clube da Tor consegue meter
o seu primeiro e último golo da tarde,
numa marcação de corner, que, com
um toque de cabeça, foi golo.
A primeira parte terminou com o re­

sultado de :l-I a favo� do Campinense,'
que, sem favor, teve Jogo para ganhar
pon¡. a I. '

Começada a segunda parte do encono
tro ás 16 e 25, deu-se a deslocação do
Campinense ao campo contrário" em
grandes avan�adas� que não resultaram
golos, em virtude da sorte de unI e da

_ pouca sorte de outros.

A, 33 minutos de jogo da segunda
parte, o Campinense mete o seu 3.. I
último golo da tarde, pelo seu meia eso

querda, Leandro, que, numa avançada,
remata e consegue marcar mais um go-
10 para o seu clube, ficando assim a
vencer por 3-(, ,

�

O Campinens� teve pouca s.orte por
nao ter conseguido marcar máls golos;
mas, com o jogo que fez, era para ter

ganho por muito mais. Se se jogar as­
sim como neste encontro, ponho dúví­
das para quem será a vitória deste
torneio,
O encontro terminou, pois, coin 6

resultado de 3· r, a favor do Juventude
Sport, Campinense. Destacaram se .05

seguintes [ogadores! Santos médio
centro, Ferreira, Bernardo e Leandro,
do Juventude Sport Caml'inense; e, do
Clube Desportivo da tor, Campina, An.
dré, Gonçalves e Amaro.
Neste encontro saiu para fura do

campo o Jogador da Tor, Carmo, em
virtllde de ter desrespeitado as ordena'
do árbitro, no sentido de se meter I:O�
a assistencial abal1donando, o jogo pa.
ra tal facto.
A Organ¡za�ão deste torneio eastl­

gou-o (lom um jogo de suspensão.
'

O árbitro deste encontro foi o sr. Va�
lente, que pôs á prova as suas excelene
tes qualidades. Soube levar ao fim o
encontro selt1 lesar qualquer dos eiU ..

bes que jogava111.
Classificação t l.ij F,utebol Clube (tOs

tnfaliveis", com 8 pontos; 2,d Vitoria
Desportos Clube, com 6 pontos; 3.d Clu­
be Desportivo da Tor, com 5 pontosj o
4·° Juvntude Sport Campinense, coal
·5 pontos.

Hoje, não há encontro.

Pàssa hoje o sel! pdmelro anl"ersâ�
rio' o Futebol Clube ..Os Infaliveis».
qUe! para comemorar tal facto, leva a
efeito uma brilhante festa na sala de
baile da Sociedade Recreativa Artisti-'
ca Louletana, constando da festa tala
vez o seguinte programai
Pela tarde; encontro amigável de fll.

tebol entre a equipa do Glube e outra
,

de um Clube fora da terra.
A' noite, na Sociedade R. A. Loulea

tana, um brilhante baile, abrilhantado
por uma magnífica orquestra.

-

Já se encontra quáse restabelecídO
da sua doença¡ que o reteve na cama
durante q�áse doi� ahos, o Ex.mo St.
Dr, António Gorrela Frade. '

Descie já, desejamos a �\¡a ¡;O,l'llplo�
ÇO{lV¡¡l��ÇOl'li'!"'"

'
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amendoeiras todas f1or�das de
bolas vermelhas. As casas

eram de cores variadas _,

,azUis, verdes, cOr de rosa,
muito bonitas. E falou do S6!
e do nosso céu sempre muito
azul; da amabilidade dos por..

tugueses, do seu carinho pe..
las crianças, inocentes como

ele. E rematou t JORGE RI:BEítto, Capitãó de ê�valátla e Presl ..
«Fará o favor de escrever dente da Câmara Municipal de Tavira.

também no seu jornal que es.. .

tou muito agradecido ao sr. flaço saber que dutante o mês de janeiro de 1949, devem
Acãcio e fi senhora dele, e set solicitadas ha Secretaria da Câmara. Municipal e pagas
aos seus amigos que set;npre na respectiva Tesouraria as seguintes licen9as!
tão bem me trataram.»

_ Bombas de Casolinaf Caça e Portes de
Na gratidão simples destas

Armas; Ciis e Vendedores Ambulantes;palavras de um pequenito de -

t t anos, que pot ser inocente até i 5 de Janeiro t

não sabe mentir, e para além Licenças de Cafês, Casae de
do seU restrito significado,
hemos de concordar que exis'" Pasto, Pensões e Tab'ernas.
tem realidades, que por se.. Para .conhecimento dos interessados, se publ,ica este e

rertl profundas, não devemos idênticos, que vão ser largamente afixados nos lugares públi.
nÓs quebrar-lhes o encanto, �05 do costume.

pronunciando-as. ó i E eu, Alfredo A. Baptista Peres, Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal, o subscrevi.

Pa�os do Concelho e Secretaria da Câmara Municipal, 'I
de Dezembro de 1948.

O Presidente da Câmara

lori� R!��ir�

Os dois sobreviventes de um

banquete de estudantes,
realizado hã GO anos,

em homenagem a António Cabreira

por ter conseguido a 2. a época de
exames de Instrução Secundária

Fez, no 1.0 do corrente, 60
anos que, por iniciativa do 2.'

Sargento Francisco de Paula Fer­
reira, aluno da Escola,-que atino

giu o posto de Tenente-Cora­
nel-, outros colegas da mesma

Escola, da Politécnica e, em

maior número, do Liceu de Lis­
boa, ofereceram um banquete a

António Cabreira, então finalista
deste estabelecimento, por haver
conseguido, após porfiados esfor­
ços, a 2. a época de exames de
Instrução Secundária, a que mui­
tos milhares de estudantes jêm
devido a conclusão de seus cur­

sos. Dêsse brilhante conjunto de
rapazes sobrevivem, apenas; o

homenageado e o Coronel de In­
fantaria Alexandre Baptista da
Costa Pereira, antigo.comandan-
'te de várias unidades e do Cur­
so de Educação Militar,-percur.
sor das Escalas de Milicianos-,
fundado por aquêle académico,
no Real Instituto de Lisboa; e

primeiro construtor de cartas geo­
désicas em relêvo. Foi um dos
67 antigos coudisclpulos do nos­
so referido conterrâneo que se

associou à ideia da fundação do
Institute António Cabreira, con­

cebida por Pedro Lapa, em 1914,
e ,levada a cabo por uma cernis­
s,ão da presidência do Dr. A,gos·
tinho Fortes, Professor Catedrá­
tico da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa, e de

que ambos faziam parte, sendo
ele Major de Infantaria 7. Hoje,
encontram-se os três no quadro
dos Presidentes Honorários. Os
dois subreviventes jantavam jun.
tos, nêsse dia, e sentiram-se fe­
lizes, pois, na frase do ilustre
oficial superior, «no meio dêste
munde destrambelhado, é muito
reconfortante recordar os bons
tempos da nossa mocidade.»
Também endereçaram Qma afec·
tuosa saudação ao sr.' Capitão
Baptista Ferreira, irmão do fa­
lecido promotor do banquete,­
cuJ as nobres qualidades de ca­

racter e dé mihtar enalteceram,
-= e antigo professor da Sscola
de Instrução Secundária e Artis­
tica, de cnsino gratuito, fundadat
em Tavira, por António Cabrei·
e de que ainda restam vários
antigos alunos, todos em boa po­
sitão social.

!
.

Lusitano, 2 - Olhanense,
(ao intervalo, I -I)

Perante numeralia allllilltência,
venceu o Lusítano. Se a vit6ria
tem sorrido ao Olhanense, também
elltaria certo, porquanto a qualida­
de de jogo de qualquer dos con­
tenderes foi igual no leu aapecto
inferior: .

Venceu o grupo que pÔII mail
entulliasmo, nervo e energia na Iu­
ta eque beneficlon do factor am-

_ biente. Na lIegunda volta, eatamoll
convencidos, dar- se-ã o contrário,
porque o factor ambiente catará
do lado doa Olhanenses.

Alllliltiu'lIe, por vezes, de parte
a parte, a bom fatebol; infiltrações
e progrellõell dpidall com deamar·
caçõel oportunas, que baralhavam
o lIilltema defenaivo contrário, afli­
gindo ora um, o,a outro guarda ..

-redes. Sucedia isto sempre que
não havia a preocupação de en­

trar duro ao adverll'rio.
Infelizmente, era ellta a idéia

que prodominava, o que prejudi­
cou o desafio e fez com que IUI­

piraillem aliviados, público, Joga­
dores, mallllagistal e fiacaill de li­

nha, quando o árbitro, trauaícr­
mando o Ilea suspiro de alivio em

capitadela., deu o encontro por
terminado.

It.
-

•

B. D. lavlrense, 2 - Arsenàl de Olhão, 2
, O primeiro dellafio do Grupo
Desportivo Tavlrense, futuro Sport
Lisboa e Tavira, levou no dia I de
Desembro numeralia pübllco (exce-

.

deu a expectatíva) ao Eat'dio do
Ginásío, onde se dillputava aquele
encontro com a equipa de futebol
do j' -categorizado Araenal Olha­
nease. De facto, o grupo local sou­
be premiar a aSllilltência com um

beUallimo resaltado, que não era

de esperar, dada a categoria do_.
villitantes, que não aouberam tra­
duzir em gololl o domínio que
exerceram eapecialmente na I.a

parte do encontro, em que a de­
feIa de Tavira (o melhor compoa
nente 'da equipa) Ie bateu valen­
temente, evitando auim a derrota.
011 Tavirenlel aprelefttaram·se de
camia al. e c ale;; ão brancal e

com um onze capaz de reaUzar
grllndel desaflol, porque pallial
banI elemental que; depoil de
treinadol devidamente e acalma.
ted! 01 nervosI porque 011 té,m;
hloõde, realitar grandel partldal
de fatebol ei certamente. levar o

àeb grapo I dillputar o Campeo..
l1ato do Algarvel,
Ainda belm I. .. ttm 'ravirl j'

h' um grupo de fatebol. J' Ie ,iu
naqueta tarde do encontro grande
movimento no lado oriental da
cidadel e, le todoll 011 tavirenllel
le apaixonarem pbr aqiiele dea­
porto; I no.la gidade viver' tardeI
de grande movimento como Olhão
e Vita Real de Santo Antdnio;
etulfido Ie

. dilputam dellafiol de
futebol.

Antdnto i.rdll'."

Um rapatinho francés
f A L A

_
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Museu d.,
Art. Antiga

(CONCLUSÃO DA I'.a PAGINA)
tir_ numa sumária descrição, el
valor considerãvel do seu recheio
artístico, tantas são as telas cri­
toriosamente seriadas e seleccio­
nadas, assinadas pelos maiores
mestres da pintura, nacionais e

estrangeiros, que ali se recolhem.
Com efeito, o público pode

hoje receber uma lucrativa lição
de Artes Plásticas, observando,
em pormenor, as centenas e cen­

tenas de quadros expostos atra­
vés duma teoria de 17 salas em

que desfilam os mestres-maiores
da grande pintura, propriamente
clássica. O visitante ou o chama­
do amador de arte encontra ali
os necessários dementas de es­

tudo para poder compreender e

estudar as mais representativas
escolas de pintura: a flamenga,
a francesa, a espanhola, a alemã;
destacando-se, nobremente, os

mais acabados valores da escola
dos «Primitivos Portugueses»­
a gloriosa revelação da nossa

pintara clássica e da nossa es­

plendente originalidade nas artes

plásticas. A este respeito é admi­
rável o capitulo, passe o vocábu­
lo, dedicado a mestre Nuno Gon­
çalves-o incomparável e ongi­
nalíssimo pintor das famosas Tá­
buas de S. Vicente.
Pois bem. Se assinalamos aqui

-reafirmação duma verdade por
demais evidente e incontestável
-a craveira cultural do nosso

primeiro museu de pintura, faze­
mo-lo por imperativo dev.er de
consciência e de justiça.
O Museu Nacional de Ârte

Antiga tem sofrido, nos últimos
anos, profundas beneficiações que
lhe são outorgadas por uma di­
recção competente e zelosa, que
reflecte, sem ambages, o cuida­
do, o amor e o respeito pelo nos­

so património artístico, das entia
dades oficiais que superintendem
neste fundamental ramo da nos­

sa cultura. O que tem sido essa

obra discreta, mas de incálculá·
.vel valia, de restauração, de in­
vcstigação e de seleccionaçio de
tanta tela quase desconhecida e
inclassificada de grandes pintores
portugueses e estrangeiros, efec­
tuada pelos té'cnicos dedicados
do nosso Museu, nlo el de fácil
alcatice.
Oesse trabalho metódico e �on.

secutiVo resultou o extraordináa
rio enriquecimento da nossa prio
meira plDaGote&a - espelho eS­

plendoros.o da i10ssa afina�ão ar·

tistica; do .tioso património pictu·
ral e do carinho inteligente e

devotado duma administração
pUblica que sabe defender e va·

lorizar, eltr�mamente, a heran­
ta cultural do� 'nossos maiores e

que faculta, tão generosamente,
à curiosidade e ao espirita, .estu·
diosa de todos os portugueses,
sinGetoS e ilustrados fiiéis do
culto sagrado da nossa Arte
adiniráve1.

Z'-·
"'"t·

ttl tmCtãta;-�@g'fW�'" $("'6;""1?
...

·-:··7sr rflrY&¥Pí?j,Wl Tr"'j'f ",'r i',¡r Mt

ED'TAL

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital

�aspe�OaiS
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-Srs. Manuel de Sousa Rosa e

Rogério Pereira Leiria.
Em 13 -Sr. Dr. Augusto da Silva

, Carvalho.
Em 14 -D. Ermelinda do'Nascimento

Peres, menina Maria Helena Peres Jara
e sr. João Agnelo de Brito.
Em IS-D. Mariana da Encarnação

Soares Valente Vidigal.
Em 16-D. J\delaide Soares Martins,

D. Laura Capela Galhardo, srs. Ofélio
Vieira Martins Fernandes e José Alber­
to Capela.
Em I¡-D. Maria Luisa Cabrinha

Santos. J

Em I8-Meninas Maria Luisa Baptis­
ta Peres e Lucília Pinto Gois.

Partldal e Chelada.

Esteve nesta cidade o nosso conter­
râneo e amigo sr. Engenheiro Joaquim
Mendes Cipriano, residente em Lisboa.
-Com sua esposa, regressou de Lis­

boa o sr. Capitão Jorge Ribeiro, Presí­
dente da Câmara Municipal.
Esteve em Tavira o nosso conterrâ­

neo e assinante sr. Celestino dos Santos
Amaro, funcionário da C. P.

Neorologla

No dia 4 do eorrente, faleceu nesta
cidade o sr. José Mendonça Chalaça,
de 82 anos de idade, canteiro, residente
em Tavira.

O extinto era pai da senhora D. Maria
da Conceição Chalaça Gonçalves e do
senhor TenenteJosé Mendonça Chalaça;

.

No dia ¡ do corrente, faleceu nesta

cidade, com 98 anos de idade, a sr.· D.
Maria das Dores Parreira, viuva do sr.

Augusto Mendonça Conceição, e mãe
do sr. Porfirio d'Assunção Parreira, co­
merciante em A'frica, e da sr.s D. Maria
Augusta Parreira, residente nesta cidade.

,

A's famílias enlutadas endereça o
«Povo Algarvio» sentidos pesames.

fj)08 ,Diu""' ..·.
História de désU8

Aproxima-se o Natal e com ele a épo­
ca de se presentearem as crianças dos
nossos parentes e dos nossos amigos.
Nada há de mais útil para uma crian­

ça do que um livro escolhido com cri­
tério. �as não vale a pena pensar no
assunto nem escolher nos escaparates
das Livrarias, pois o «Povo Algarvio.
indica aos seus leitores um livro muito
aJequado à época e que constitui o

mais belo e enternecedor livro escrito
por Gomes Leal na sua fase de auto·

-recristianização: História de Jesus pa­
ra as cr:iancinhas lerem.
Editado pela cPortugália», o livro a

que nos referimos tem um formato pró.
prio para presente e o seu texto contem
uma colecção de poesias, repassadas
de beleza e bondade.

doana d'Aro

Completamente diferente do:livro an­

terior, que, só deve ser lido por pessoas
de sólida cultura moral e de caracter
bem formado em face do seu realismo,
por vezes bastante exagerado, aJoatla
d'Arc», da autoria de ,to'austo Lage e,
editado pela aMinerva» é um roman�e�

-biografia que pode e deve ser lido por
todos e em especial por raparigas que
simpatisem com a vida maravilhosa da
donzela de Orleans, mas que a não co­

nhelj!am coltlo era merece ser conhecida.
Escrita com invulgar pormenoridade,

esta história da vida da Pucelle que
salvou a França numa das suas maiores
crises políticas e que, mais tarde, a

Igreja canonisou, é devido à pena bri­
lhante e conscenciosa dum médico por4
tugues 'pouco conhecido entre nós por
ter emigrado para os Estados Unidos
onde, a par da sua clínica se dedica à
literatura, tendo tido uma predilecção
especial pela figura da Virgem de Dort1ã
rem)', do que resultou este estudo que
não sonstitui um ensaio ou uma nove­
la mas um romance rigorosamente Cin"
gido 11 verdade histÓrica e exputaa ..

ao de toda a espécie de lenda e patsl"
lidade.

Morada de 6asas
Vende-se. Composta de 7 di..

visões e quintal; na Rua das
Portas do,Postigo, n.O' 21.

Recebem-se propostas em car­

ta fechada até ao dia 20 de
Dezembro, no estabelecimento
de José do Carmo-Tavira.

TAVIRENSES!
Se quizerdee man­

ter o jornàl da vos­

sa terra, assinai ..ol

6randt €ncidoptdia'
PortugUtSa t Braslltira
Co,ntinua elltl abri grl�diolla,

unica em lingua portuguesa, actual.
. mente, a publícar-ae com a IUI

proverbial regularldade, mercê de
uma organisação técnica e comer­

cial muito eamerada. Pedemos ji
hoje anunciar a aaida de mail um
fallcicalo, o n.o 2 17, que inicia o

XIX volume.
Ornado de muito curioaaa UUld

traçõell e acompanhado da bellasl­
ma reprodução de uma iluminura
a côrea e oiro, verdadeira obra de
arte, eate fascículo apresenta um

interesse invulgar, entre outroa
motlvoa pelo de inserir um traba­
lho exaustivo do Prcfesaor Joaqaim
de Carvalho, de Coimbra, labre o

cosm6grafo e matem4tico portu­
guêll Pedro Nunes, figura gigantell'
ca da nOlIa hillt6ria cultural. Tam­
bém Duarte Nunes do Leão encon­

tra em Ant6nio Sérgio um bi6gra.
fa cuidadoso e elegante, maa outroll
artigoll como" Núcleo, Nuctéoto,
Nulidade, Numância, Numãa,

-

Numeração, Numeral, Número,
Numismática, Numulitico,Nun­
cio, e as ínnmeraa biografias dali
personagene de apelido Nunes,
despertara atenção e Ião dignaI de
apreço invulgar, tanto mais que fo­
ram redigidall especialmente por
um escol de peofeasores e pnblí­
ciltall especialísadoa entre 011 q91ill
deatacaremoa 01 proíeaeores, Pedro
Batalha Reis, Laranjc-Coelho, Lys­
ter Franco, Padre Miguel de ali.
veira, Eng," Garcia Domingues,
Castro 'Lopes, Armando de Luce­
ni, Cardoso jor,, Coronel Ribeiro
de Almeida, Eng.o Almeida Fer­
nandell, Cap. Auguato C•• imiro,
Cap. Mimollo Serra, Coronel Raui
Rato, Gamel Monteiro, COIta Leio,
etc. etc.

A Grande Enclclopêdla Porte­
guella e Brallileira conta já com-

"pletos, 18 volumes, com maia de
18.000 p4gina., milhares de gra"
varas e centenal de elltampas a

eôres, qae ilustram notheill elltu·
dOli labre todoll 01 conhecimentos
humanal. 011 leuI editores Edito­
rial Enciclopédia, Lda., Raa Aft"
t6nio Maria Cardolo, 33, Lillboa,
no intaito dellintereillado de -pro ..

porcionar elta obra a todolos es.

tudiolOll, facllitl a aquiiie;;ão dOl
18 volumei, prim.oroaamente encae

derftadoll, mediante paramentol
luavell. Para o XVIII volame, re ..

centemente conclaído, elltão pron­
tal a fornecer linda. capas parA
encadernação. Matlt�m"lIe como

lIempre al vantajolll condições ciG
II.inatura.

o "Povo Aigarviolt ven­
de-se, em· Tavira, aa
Tabacaria 8a.t.os.

VENDEM-SE
2 barcos- Sardinhal e Sa-,

tada.
Quem pretender dirij a�se a

losé Tomás Gomes, Moinho do
Val Caranguejo-Tavira.

RADI,O
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa ttécnico de subida competênciae

��!'� J\ed�evi� .� �f�lD!i
-
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/-
.

.100 H. P. - 360 R.· P. M.
<,

120 H. P. - 325 R. P. M.

150 H.
. \

R •.P. M '.P. - 300

_ COMPLETOS,
.

COM VEIO" MANOA E, HELICE
Os pro-
prietários
deste es­
tab eleci­
mento co­
municam
ao Ex.rno
Público·
que aca­

bam de
receber
um colos­
sal sorti­
do de ga­
bardin es
de lã, im­
pr emi á-

'I I
veis, so-

iilIIIIli'-- iiiiim 1__....__ bretudos,

d d
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL

.

,

Proprie a a I çossão de
.

aproveitar, facilitando .alnda esta casa o pagamento, a

prestações m ensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um beD
lfssimo casaco ou blusa em cabedal com Iõrto de lã ou
de pele, luvas e passe ..montanhas, etc.

'Deseja calvar com elegancia? Faça as suas compras nã uN I Le

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança:
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
nill UNIL, dá bom tom e distin,ão?

,

Rua"E¡táóio da Veiga,·19-

P�RA ENTREGA IMEDIATA NA FÁBRICA

H. VAULTIER & C.A
\

LISBOA'

·COIMBRA

Aparelhoa; de T. S. F.
DAS MAIS REPUTAD. AS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos p a ra

pilhas e corrente

. Receptor "His
Master's Voiæ ·

ce" para 1949
.. a ultima,
palavra der,'
r, Si FE'

:a,'���TOB:eS �:El :SÂ�EtR:tA§
.;A. :Ell:t oD J: $:t Ao. .TY.t '0 S

mm B ��ta�"'. _I';''afR«A.�'Q&av��
� - ::.

. His Master's Voice,
...,.,7

...-=. '...._ Columbia e Deca

�ÚSIC� Mt DISCOS] DISCOS: [s úffima novidades
V::El;:e..... iDAS A 'PBON'1"� :El .A. P:Et&lST.A.ÇÕES·

\

"lenda e aluguer de aparelhagens senoras.

A, gência: Rua Dr. ParreiMl, 13 - T A V I R A
-

� ...... -sm riCWS-------

-

V�NDA A PR��TA ��� ..

.... DE =-

RELOfilOS E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

PORTO

F' A ·R O

Vende- se com terra de se­

mear, oliveiras, amendoeiras, fi­
gueiras, casa de habitação e di­
versas dependencias, no sitio do
Belmonte - Amaro Gonçalves.
Aceita propostas Isabel Peres.
Rua 5 de Outubro - Tavira.

. Júlio Sancho
'

M6dlca-Radlológllt.
:aaiol x . Electro�erapia

,RELÓGIOS
\

Rua de Santo António, 32 -I,'
TELEFONE: Consultório I Resldinel.3BI

FARO

A aquisição de relógio' que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

bas seguintes marcas, toma-se.inteira responsabilidade,
. não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condições de compra:' .

Internacional Watch, Omega, Tissol,. Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
'ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longinas, Wa-
taz,' Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma. "

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRIIi' MliNSINHO - Tavira

(

RÁDIO
Aparelho de T. S. F. de pi­

lhas e correate. Vende-se novo.

Nesta Redacção se illforma.

PRO.P,RI�·PADE
Arrenda:.se on aceita-se ea­

seíro . pata uitla propriedade,
cOttl terras de semeadura; alfar- ,

. robeiras, figueiratJ, allendoeiras
e oliveiras.

.

Para tratar, na. Quinta da
Murtei!, - Fuzet, (AHandan­
ga), COJll os proprietários da re­
ferida quinta.

,.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Alanlda da Rapubllca. 120 ·122
TELEFONE 128

F.A.:RO
-- �-

eOn.wt•• em fulra... '11111-
ta.-feir.'t DO ••orIt6rlo

•• .ollolt••or e.rlbo ,.,••

VBND:B�SB
Horta nas Por'tas de EIliRei

.

,

Com alguma terra de sequei- moradia; cabana, palheiro; tan..

ro, diverso arvoredo novo; nora que e levadas.
com abundante agua, casa de 'Informa esta Redacção.

J. A. Pachaco·
._-=== TAVJ:RA .L. ... _ ... z '$'

/fábricas
-

de moagem de
farinha espoada e ramas

\

r411rl14141 MlailiCA
\

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

.1 •. I.. 11••111
Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

'TELEFONE 13 APARTADO 1,3


